21/05/2009 - 44ª sessão ordinária

DISCURSO 
Sr. Presidente, eu quero parabenizar o comunicado da nossa Líder, Deputada Erika Kokay, que fez com muita propriedade e lucidez a discussão com relação ao projeto que, ontem, o Governo apresentou, relacionado ao Passe Livre.

De fato, a construção e a luta em defesa do Passe Livre não têm um dono, até porque essa é uma luta desenvolvida em vários cantos do mundo, até mesmo no Brasil, pelos estudantes, em defesa de uma vida melhor e do direito ao acesso à educação, à cultura, ao lazer, ao esporte, etc.

Eu quero apenas lembrar que, na época da aprovação desse Passe Livre, Deputado Benedito Domingos, aqui nesta Casa, nós assistimos a um conjunto de críticas que vieram, primeiramente do Poder Executivo do Distrito Federal à época; em seguida, críticas de secretários do governo dizendo que esta Casa estava agindo de maneira irresponsável, demagógica. Deputada Erika Kokay, muitos jornalistas que acompanham esta Casa, Deputado Cabo Patrício, reproduziam o discurso do Poder Executivo, por quê? Porque a Lei do Passe Livre era do Poder Legislativo! Era do Poder Legislativo, Deputado Wilson Lima! Porque era uma lei do Poder Legislativo, então, não servia, era irresponsável, fazia demagogia! E muitos Parlamentares desta Casa, infelizmente, têm tido um comportamento, uma postura, uma cultura de não respeitar o mandato que recebe das urnas. Muitos Parlamentares da Câmara Legislativa reproduzem esse discurso contra o Poder Legislativo! Essa é a melhor maneira de se enfraquecer um poder democrático, que tem um monte de defeitos! O Poder Legislativo tem um monte de defeitos, e há que corrigi-los.

Mas é bom, porque passados alguns anos eu leio os jornais, ouço as rádios, vejo os noticiários da televisão e, muitos daqueles que criticavam a Câmara, hoje noticiam a lei do Passe Livre que o Governo mandou para esta Casa, e noticiam sem fazer a mesma crítica que faziam ao Poder Legislativo.

Por que agora os mesmos jornalistas e alguns Parlamentares que diziam que era irresponsabilidade, que era demagogia, não fazem o mesmo comentário?

É importante, Deputado Geraldo Naves, colocar esta questão, porque na época fomos muito criticados, mas hoje o Passe Livre é uma realidade, e aqueles jornalistas e alguns Deputados que na época faziam esse coro hoje não têm coragem de fazer. Elogiam, inclusive, a iniciativa do Passe Livre, porque é do Poder Executivo. Quando é do Poder Legislativo, nada serve, nada presta. 

Falando do Poder Legislativo, eu quero aqui dizer a esse Parlamento e aos servidores da Câmara Legislativa do Distrito Federal que o Tribunal de Contas do Distrito Federal, ontem, apresentou um projeto do Conselho do Tribunal de Contas reajustando as gratificações e, portanto, os salários daqueles servidores do Tribunal de Contas em 20%. Em 20%!

Quero aqui dizer que respeito a independência dos Poderes. Respeito, inclusive, a decisão tomada pelos conselheiros, mas lamento o fato de esta Casa não ter coragem de derrubar aquele veto ao projeto que garantia reposição de perdas salariais para os trabalhadores da Câmara Legislativa.

Acho que a única postura que cabe ao Poder Legislativo, que hoje já está bem abaixo dos 3% estabelecidos pela Lei de Responsabilidade Fiscal, é, como dever moral desta Casa, derrubar aquele veto e garantir o reajuste para todos os servidores da Câmara Legislativa, retroativo a outubro do ano passado.

O reajuste deve ser dado a todos os servidores — comissionados e concursados —, porque não aceitarei, serei contrário a qualquer medida discriminatória que dê reajuste apenas para os comissionados e deixe os concursados de fora, ou que faça o inverso, dê só para os concursados e deixe os comissionados de fora.

Todos têm o direito constitucional de receber a reposição de perdas, porque aquilo nem aumento era! Nós estamos apenas garantindo a reposição de perdas. Aliás, uma reposição de perdas abaixo da perda real que os trabalhadores tiveram aqui na Câmara Legislativa. Abaixo! 

Quero, aqui, fazer meu pronunciamento, mais uma vez dizendo que esta Casa — independentemente, inclusive, do PCCS, plano de carreira que está sendo elaborado, o qual defendo também — tem que derrubar imediatamente o veto e garantir o reajuste para todos os servidores da Câmara Legislativa.

Espero muito que esta Casa tenha, pelo menos, a coragem e a hombridade de respeitar a Constituição Federal. Quando fomos eleitos, nós fizemos um juramento de que iríamos respeitar a Constituição Federal e a Lei Orgânica do Distrito Federal, e a Constituição deste País garante a reposição de perda salarial para os trabalhadores, sejam eles comissionados, sejam eles concursados, e nós não podemos trair o juramento que fizemos aqui.

Portanto, Sr. Presidente, Deputado Cabo Patrício, V.Exa., que é da Mesa Diretora, e Deputado Raimundo Ribeiro, que também faz parte da Mesa Diretora, esse veto tem que vir para cá e tem que ser derrubado, para se garantir o reajuste aos servidores do Poder Legislativo local, como bem fez o Tribunal de Contas do Distrito Federal.
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